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í» LIBERTICIDAS

Alguns jornaes criticam viva-

mcute a ultima roforma do mu-

nicipio do Lisboa, 'focam motivos

. jnslitinados para isso. E' certo

que os abusos commottidos pe-

los repnblioauos nas escolas mu-

liicipacs o u'outras dependoucias

l (la camara. onde accumularam

amigos e alilhados a torto n a di-

reito, aum necessidade publica e

'simplesmente pelo espirito da ani-

cliar partidarios, auctorisaram um

pouco o governo a subtraliir ao

,inunicipio do Lisboa SPl'VÍÇnS im-

portantíssimos. A minoria repu-

lilicana,saucciouamlo,comosanc-

I cionou, immcusos abusos, envol-

À vida cin compadrices com o sr.

Fernando Palha o outros monar-

- cliicos, sem a rigidez indie-¡pousa-

vel para zelar os interesses dos

iimuicipes e a moralidade publi-

;ca,dasprestigiou de tal modo o

partido a que dizia pertencer e a

causa da justiça com que se eu-

'taitava que den pé e margem a

todos os desrespeitos, da laia

tl'asse com que o governo sc apro-

saata actualmente. isso tudo, e

L'o facto dos jornalistas republica-

nos. que combatem agora a me-

dida do governo, serem quasi to-

irloa eiapregmlos da camara, al-

* nas d'eiles em ciri'aimstancias

,' em escamdalosas, fará com que

.não tenham força nenhuma os

protestos que se oppõeui ao cs-

çaiidalo. Esta é a verdade_ ld ois

alii, cada vez mais prejudiciacs e

-accentiiiidas, as consequencias

das immoralidades e dos erros

?00' partido republicano!

Não obstante, a medida do go-

varno não deixa (le ser um atten-

" tudu que merece a reprovação

_completa de todos os liberaes

sinceros e lionnstos do paiz. A

inoaarcliia, d'essa forma, e a pri~

meire a provocar recursos extra-

mas para se fazer vingar qual-

quer principio democrata entre

!ló-i. Desde que o suil'ragin e uma

burla, o unico caminho aberto é

a' revolução. O artigo 7.u da nova

.reforma, e principalmente o pa-
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' Sou corajos», mas não hn. core»

' m que possa lucter_ contrao abriu

I ono, contra a solidão, contra. a

perseguição. As coisas, chegaram a.

"ponto de ser um divertimentoo

.'\mvineutar-me. Em. o ¡utorteni-

gnonto de ciucoenta _pessoaa colli-

E'me impossn'ol descrever

f iiidemente todos as maldades que

.e faziam: nâo me deixavam dor-

.ír, vellar ou rezar. Um dia, rou-

”liavem me qualquer peca da. minha

”upa, outro dia, aa minhas chaves

, a o meu brevmrio. De vez em

a nando lembraVam-se de m0 em-

near a. fechadura, de me ím-

de fazer bem ou de desar-
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ragraplio 'l.°, cstatnindo a disso-

lução da camara arm. dcpanrlrncia

dc qualquer /brmalidmlc e quando

pratiquo quaosijuer arlos contra-

rios (i /irnwsai das 'iiistitliíg-Jns. é

uma verdadeira monsti'uosidadc.

Não tem o povo de Lisboa o di-

roito dc clcgor uma vnroacño lms-

til a mouarchia? Não é osso fa-

rto, em si proprio, um acto con-

trario ii /irmcsa das instiiiu'çdcsz'

l'l lia dc o goreroo dissolver a ra-

mara municipal do Lisboa só por-

que o povo a elegeu republicana?

li' espantoso!

Nas mcsmas condiçôes está o

artigo 10.", pelo qual o governo

tem, smnprc n direito do adiar as

sessões ordiuai'ias e oxlraordina-

rias ainda não comocadas, ou

suspender temporariamente as

que ja ti-nliam começado. Bom

assim o artigo 'lil.°, que auctorisa

n goi'cruo a suspender certas dc-

liberaçñcs da camara e a substi-

tuil-aspclas quejnlgnr convenientes.

isto assim não podo SPI'.

0 systema constitucional foi

sempre sopliismado culre nos.

Agora, porem, que a monarchia

fala em vida nova, ora mais do

que nunca orcasião de respeitar

o suilragio e todos os principios'

constitutivos do regime-.u liberal.

Sc os governos permidissem o

livro exercicio da evolução, se

dessem ao povo a liberdade de

resolver por meios pacificos as

questões da vida nacional, não

havia que tumor recursos rcvulu-

cionarios nem moios violentos,

nu, pelo menos, não lhes taltariu

razão par: os rondcinuar nem

deixariam d'euconlrar no publico

um ('al0r0so apoio a casa conde-

mnação. E não havia perigo da

mouarchia succumbir desde ja a

essa experiencia do liberdade,

polo cgoismn das classes conser-

vadoras e profunda ignorancia do

povo. Assim, tcudo o voto como

condição sine qua non recahir

sempre cm individuos alicctos à.

niouarcliia, rojoitada completa-

mente a evolução, não restam se-

não os meios revoluciounrios que

a propria monari'hia torna indis-

pcusavvis e legítimos.

lion¡ dizianins nós u'um artigo

anti-rior que são os inouarcliicos,

o não os republicanos, que fazem

a Republica!
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Varios republicos ospirrarai'n

com o penultimo numero d'esta

folha.

Dominus teriam!

Um d'rllos diz que o Para (lc

Aveiro Continua em arrcnwttidas

d:.'sl)i'(i_I/odas contra o partido rc-

,iuibliru/w. Elio. queria dizcr cou-

tra o casaquinim., noutra o Santos

Cardoso, cont ra o Pora dc Satauazl

Arreinottidas dcsbragadas. Essa

agora! Diz-so-llio que o casaquinho

dvita os botes pela liocca l'óra a

pedir moralidade-i, quando estovc

um I'ÔI' d'annos a comer ã barba

longa, cmprcya lo no municipio de

lisboa sem (cr imprcgn. Diz-se-

llic que emquanio ns nwralriros

e os jasticrirus da idéa nova per-

scgueui cruolmcutn o padre So-

pas, todos ollcs se orgulham de

scr corroligionarios c amigos do

Santos (Iardoso. que praticou iu-

famias que talvez o padre Sopas

nunca fosse capaz de praticar,

ou que, pelo monos, nunca as

pratimui. Diz~so-Ihe quo Tcizvcíras

de (Jurirozna, Casimiros Fraucos,

Pci'i'ys “docs, caaniiin/ms, etc,

andaram a fazer l'éclailics a Ma-

riaiuio de Carvalho, uns para sal-

'arem as suas acções do Banco_

Lusitano, outros para vêr se su-

biam os fliil(l0:-i,(|tle clles tinham

comprado quando [)l'0])()Sil,tttlíi-'

mente os fizeram descer com

ameaças de chinfriueiras e revol-

tas, outros para livrarcm os quo-

rilos .ossos .d'ir. bati-i' ii cadeia

('iepois de artigos de fautarroua~

das desafiando céos e terras, vol-

tando todos a chamar quanto lia-

via de fcio ao mesmo Marianno

assim que este, com muita gra-

ca, lhes comeu a isca e... fez

no anzol.

Diz-se-llie isto tudo. E a isto

tudo, quo outro qualquer chama-

ria mo 'alidade, justiça, ou quan-

do muito verdades amar/Jus, cha-

ma um lindo rcbento da idéa uo-

va, um dos rei'oru'iadnres do fu-

turo, um dos arroboos do grande

dia do regeneração nacional...

arromottidas desbrayadas contra

0 partido rcpublicauol

li' raso de se dizer do paiz,

Com ret'crcucia ao tal lgrande dia

dc regeneração nacional, que lia

de vir ao toque das trouibetas

dos guerreiros da Idéa: morre/'ia

da molestia se ndo nwrrcsse da

cara.

 

raujar o que eu tinha. arranjado.

Accusann-me injustamente o tor-

navam-me responsavel de tudo.

Emiim a. minha vida era um sc-

guimento continuo do dolictos reacs

ou falsos, e do castigos.

Comecei a. não poder resistir,

calii no abatimento, na. amargura.

e na. melancolia. Ao principio in.

pedir for-;a ao pó doa altares, Onde

muitos vozes mc reanimava. Flu-

ctuava entre a. resignação e o de-

sespero; ova soffrcudn com pacien-

cia a. mi'ulm triste sorte., ora pon-

saudo om mo libertar por meios

violentos. Havia no lim do jardim

um poço profundo; quantas vozes

Iii fui! quantas vozes o contomplei!

Hav'a. ao lado d'ello um banco de

podra. Quantas vezes me ia la, Heu-

tar oucostaudo a cabeça. na. borda.

d'esso poço! Quantas Vezes com as

idéas porturbndas me levantei brus-

camente resolvida a. acabar com

todas as minhas ufñicções! O que

é que me segurava.? Porque prefe-

ria então chorar, gritar, pisar o

véo, arrancar os cabellos e rasgar

a cara. com as unhas? Se era Deus

que mo impedia do me suicida¡-

poripie não me impedia tambem

do chegar n estes extremos? Vou

referir-vos uma. coiso. que vos pa-

recerai muito esquisita, mas que

não é menos verdadeira., ó que não

duvido quo as minhas frequentes

visitas a essn poço fossem notadas

oque as minhas crueis inimigas

se roaosijasisom com a idoa do que

um dia se realisaria o projecto que

lavrava no fundo do meu coração.

Quan-lo me approximava d'esse si-

tio, iiugiam que se afastavam e

que olhavam para outro lado. Eu-

coutrei muitas vezes a porta do

jardim aberta a horas a que cos-

tllmava estar fechada, principai-

mouto nos dias em que mais mo

atormentavam. Tinham-me levado

ao ultimo extremo a. violencia. do

mou caracter o julgavam-me um

espirito alienado. Mas logo que

descobri que este meio do sahir da

vida. estava por assim dizer' offere-

ci-lo ao meu desespero. .que inn lo-
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t) mesmo linrtlioldo, que pare-

cc tor aspiraga'ws a .loão das lie-

gras da futura dynasiia do San-

tos Cardoso, diz quo para o Povo

da :luciro s'¡ u' convicto c .sincero 0

san rcducfrn- principal. l“aça favor

dc, não dizer heresias. Para o Po-

co de Aveiro tamme o convicto

e sincero aipiollo menino que de

socialista passiiu a republicano

radical, de republicano radical a

republicano burgucz, do republi-

cano hurguez a garcia (seita que

nào tem classiiicacào em politi-

ca) e que par: mal dos nossos

puccados até ja andou em Aveiro

a dar vivas á nossa liumilissima

folha, quando ella era mais des-

bmgada que nunca, e ao seu re-

dactor principal, quando este da-

va [areias nos republicos que dei-

xam ua sombra todas aipicllas

que o roferido menino acha pre-

Sontemeutc a coisa mais feia do

mundo.

limão o menino andou-nos a

dar vivas, veio-nos offorecer com

outros quadros de lioura a reda-

cção, quando tinhamos muito me-

nos tilulos a rccommemlacào pu-

blica do quo hoje, se hoje temos

alguns, o não ha de ser convicto

e sincero? lústà visto que o é.

F, paga-se a Deus! Pois então

valha-tc Deus. Ignez, que nom com

os ot/ws abertos vás.

_+_

Um pedro que tem pedriccs.

li' outro republico que cspirra.

ASSlgll-l-Htj Pinta-Roxa. Pinto da

Silveira é que parece. Mas não é.

Salve-se o respeito devido a ter-

ceiros. Idiota sim e n'isso não

fogo á regra da rasa. Se iizasse

versos em termos perdoavamos-

lho a iujuria. Mas com medida

de pé coxo e rima de Salsifré.,

não resistem os nervos a um re-

pollão.

Este diz que temos por com-

panlieiros I'lmygdio Navarro o

Sergio de (lastro. As Novidades e

o Diario [Ilustrado reproduzem

as nossas palavras. Quer 0 ho-

mem dizer: não é um crime ha-

ver no partido republicano espe-

culadoros e tratautes sem Pgual.

Não Ú um crimc viver com uns e

Com outros na melhor harmonia.

Não é um crimc falsilicar a ver-

dadc, mentir, burlar a opinião

publica para apanhar o penacho.

"tina, r_ ~ ' 1*: f *4' :- 1 - w -:,›'
  

que o encontrava sempre prompto

a receber-mo, tirei d'ahi o sentido.

Comecei a lembrar-me d'outras

coisas. Eniretiuha-me nos corredo-

res a. medir a altura das jauellas;

é. uoute ao despir-me experimenta.-

va, incouscioutemente, a. força. das

minhas ligas. Outras vezes recusa,-

va a comida, descia, ao rof'eitorio,

oncostava-me à. parede, estendia as

mãos, fechava os olhos o não to-

cava om comer nenhum que me

lovassem. Durante esse tempo os-

tava. tão esquecida do meu estado

que todas as freiras sabiam e eu

iicava. Diligenciavam então por se

retiraram sem fazer barulho e dei-

xavam-me lá; depois castigavam-

mo por tor faltado aos exercicios.

Que voa direi eu? Daagostei-mo de

todos os meios de me matar por-

que me convenci que lhes fazia. o

que elias desejavam. Ninguem quer

apparentemente que a empurrem

para. fora d'e<te mundo e talvez eu

já. não existisse so elias mo não ti-

vessem dado n conhecer que d'osae

vnvmn a. esse poço pur a. mão e modo lhes fazia a vontade. Ora,

 

Crime é denunciar esses tratan-

tes, é repellir esses especulado-

res, é moralisar um partido quo

uma sucia de maríolas despres~

tigiaram e exauctorarmn para tu-

do. Crime é dar pretexto a que

os monarcliicos exclamou): que

auctoridade teem os senhores

para nos accusar, para nos lan-

çar em rosto quantas infamias

ha, emquanto os souliores Com-

metterem as mesmas int'amias n

tiveram Ia os mesmos bandidos?

Em insumo: o ideal do partido

republicano é o Santos Cardoso;

o seu horror é o sr. Christo. U

Santos Cardoso, quando vier a

Republica, sobe ao céo elevado

pelos anjos. U sr. Cliristo morre

no caudieiro com o Navarro e

com o Lopo Vaz. v

(Iomo estes iii-ibecis se enter-

'am no lodo, tanto mais quanto

mais abrem a boccnl

Imbecis em tudo, até no des-

plante com que falam no dia do

triumplio. Ora no dia do iriam-

pho, ellos, que não teem valor

nom capacidade para nada, nem

sequer chegarão a cabos de poli-

cia, como os subida, com espirito

pela primeira Vez na sua vida,

costumam dizer a um republica-

no, aliaz boa pessoa, muito estor-

rado rá da terra.

E para terminar: toda a gente

sabe o espectaculo indecoroso

que certos republicos de Coim-

bra, hojo tão ped ros e tão pad¡-

cos, deram em tempo promoven-

do homilias o liourarias a Emy-

gdio Navarro. Pois são esses mes-

mos que lhe dão agora com os

pratos na cara c que falam n'a-

quelle jornalista como o symbo-

lo da veualidade e da corrupção.

Moralistas, moralistast Sempre

os mesmos inn-alistas, os mes'

mos puros, os mesmos honestos,

os mesmos reformadores!

Esta salva a Patria, não ha que

ver.

--_---.--__

Mais espirros.

Este agora accusa-nos de ter-

mos empregado uma credencial,

que recebemos do velho directo-

rio, em fazer propaganda para

o ullimo Congresso, não dance

conta d'Pssa credencial.

li' tudo isto tão ridiculo que

nos dá vontade de rir. Essa cre-

man_

  

quando alguem que intento mata-b

se está. convencida _de que com isso

desgosta os outros, o desejo au-

gmenta, mas se, ao contrario, ao con-

vence de que vao dar prazer en-

tão essa idea desapparece e dee-

appurece completamente. Na ver-

dade se é possivel lembrar-me do

meu estado em canto permanecia

ao pé do poco, direi que me paro-

cia. sentir gritar não sei o quê d'en-

tro de mim a essas desgraçado;

que se retiravam para favorecer

um crime: dêem um passo para o

meu lado; ¡no.strenrmo o minimo

desejo de mo salvar; corram a acu-

dir-me e estejam certas ?no che-

garão muito tarde. . . De acto, só

vivo por saber que desejavam n.

minha morte. O encarnicameuto

em off'ender, em atormentar, cança

no mundo, mas não canoa nos con-

ventos.

(Conlim'm.)
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dancinl foi-nos dirigida de Lisb ›a i de Sousa. rodactm- da [bl/ui d) ' relatorio, redigido por um oflicial “publica, o Anselmo de Sousa, o ,

para Aveiro. Era, porém. :letal

quit-.ne o i'erolaciónario flfliill'nñl n

enviou, o seu :tpt'egrm'lo Senso,

pratico avolumava tanto, :pie um

dormnento d'cssa _ordem foi-ima

enviado sem nenhumwl'aipii-lli-s'

cuidados que são alimentares

em casos taes. Até 0-. nome nos

erra'am, no proprio docm'm-nto_

o. no Soln'esi'ripto em que vinha

r fechado“ erro do SOltl'OSl'l'llllli l'a'z

com que o correio cnl rogassc :i um

outro individuoaquillo que vinha '

para nos. Felizmente ora nm dos

nossos amigos que, doroii de ma-

tutar no caso e de ler e relé-.r de

manhã até á noite o que não po-

dia perceber, nos veio finalmente

perguntar se aquillo, por acaso.

se entenderia comnoscii. () nrro

do nome no proprio docnimuito

foz com que não nos poi'lessemos

servir d'elle. o que, aliaz, e na

melhor hypotheso, nunca nos foi

preciso. Que haja um homem no

paiz a dizer que tal doenmento

nos servisse de apresentação!

Que haja outro a dizer que por

esse tempo lho falamos .em con-

gresrzosl Quando tratamos de con-

gressos foi a nossa custa e por

nessa conta individual.

No resto gastamos muito di-

nheiro da nossa algihcira, muito

tempo e muito trabalho e de tu-

do tizemos um miudo relatorio,

para ainda em cima nos nccnsa-

rem de quantas patifarias lhes

oprouve. Casaquinho e Guerra

Peres teem lá uma parte d'essas

contas. Perguntem-lhe por isso,

que são insuspeitos. Perguntei“

aos republicanos d'Aveiro, que

tambem sabem alguma coisa!

Quanto á credencial, entrega-

mol-a a dois dos tres signatarios,

logo que nos constou que alguem

fazia cavallo de batalha d'esse

traste ridicqu e inutil.

E' Inuito curioso isto. Nenhum

republico contesta uma só das

aflirmações do Pouo de Aveiro.

Ninguem contestou uma palavra

da carta do sr. Cliristo, ninguem

contestou uma palavra da carta

do-lunatíca, ninguem abre bicco

sobre as aocnsações esmagado-

ras á. immoralidade, injustiça, in-

coheremzia e parvoiçai'la dos ca-

-b'ecilhas republicanos, accusaçñes

que o Povo dc Aveiro sustenta to-

das as semanas. Qu veem com

umas piadinhas insóssas ou com

umas calumnias reles.

Calnmnias e piadas que não

servem Senão para accentuar ca-

da vez mais a patifaria e ainsi-

gnificancia dos tartufos.

(U que nós queremoséouvil-os.

Infelizmente falam menus do

que .é nosso desejo.

*h-

rComo n"outro logar declara-

mos, é profundamente coudemna-

.vel a ultima reforma do munici-

pio de Lisboa. Mas, como tam-

bem ahi ascentuàmos, a maior

piu-te dos que a combatem não

,teem auctoa'idade nenhuma para

o fazer. E é isso que desprestigia

completamente o partido repu-

blicano e que prejudica profun-

damente a causa do paiz.

O partido republicano, que t'a-

zia da immoralirlade publica a

melhor arma da sua propaganda,

já demonstrou na pratica o que

valiaa tal respeito. \ minoria do

municipio de Lisboa foi, sol) esse

ponto de vista, uma das maiores

verao-alias que a Historia ha de

ter-a registar. U municipio não

lhe serviu senão para anicharali-

"nulos-e amigos. Pejaram vergo-

_nbosamente d'empregudos o Ma-

tadouro municipal, as Escolas, a

'Abegomia, etc. (is escaudalos, que

n'esse sentido se commetteram,

podem-se bem equiparar aos maio-

res escandalos monarchicos. José

Elias Garcia, principalmente, fez

alli a mais deploravel e a mais

condemuavel das politicas de cor-

rupção e egoísmo. Em troca, os

'vereadores republicanos viam-se

obrigados a sanccionar todas as

irregularidades e desmoralisaçoes

da maioria.

Se olharmos para a imprensa

republicana de Lisboa, veremos

que toda ella e composta d'em-

.r pregados do municipio. Cecílio

 

l'uco. e empregado muniidpal.

Alves Correia, rndavlor da l'roz-

;pia/da, é mnpregado inuniiripal.

Fui” Tori-nas, red.n-l<_›rdo Seczilo,

i'* eniprepado municii'nl. Anselmo

de :Sousa e Gomes da Silva, um

redor-tor e outro administrador

da Tribuna, são empregados mn

niripans. Ate os proprios edito

ros il'i'ssns joruaes, quando não

svjam todos, se o nào são, pelo

manos alguns, portonoi-nn aos

'lnmlros do l'unccionalismo mn-

nii'ipal.

Ecosse a genttha que preten-

de dirigir o partido em Lisboa!

Não sabemos se os _iornaes mo

nzirriiii'os se aprovoitnrão ou dci-

xariio de sr: aproveitar d'estas pa-

lavras. Nao sabemos se isso nos

venderá. novas descomposturas

ou calmnnias. Não sabemos se

prejndicarmnos com isto a elei-

ção dos futuros candidatos. Para

irem la faz -r o que os outros li-

zeram e melhor que la não vão.

Não sabemos, nem nos impor-

ta nada d'isso. U que nos impor-

ta é servir nm principio de ¡us-

tiça. Sempre o dissemos: os par-

tidos para nos são, uni :a e sim-

plesmonto, meios de servir o paiz.

Sempre nosoporemos a queaqnel-

le em que por ventura militar-

mos se converta em machinasde

interesses, de desmoralisaoões,

de injustiças ou de arranjos.

Acima de tudo a verdade, e a

causada moralidade publica, que

e a cansa da nação.

Não é de hoje que assim somos.

Sempre nesim fomos, sempre as-

sim seremos.

+-d

As grandes manobras do

exercito l'rancez

.›\ critica auctorisada dos cabos

de guerra estrangeiros que assis-

tiram as manobras de Vitry, são

em extremo lisongeiras para o

exercito da republica franceza.

A França alcançou um grande

triumpho moral, tanto mais no-

tavel, quanto para esse trimnpho

concorra o testemunho insnspei-

to dos criticos militares allemães.

U major anke, que foi mn dos

escolhidos pelo estado-maior do

ministerio da guerra allemão para

assistir ás manobras de Vitry,

commenta assim essa imponente

revista:

“O que me impressionou sobre-

tudo, foi a. direcção das massas.

Era a. primeira vez que se viu ms.-

uobrar na. Europa uma cifra (le

tropas tão considernvol. N41 Alle-

innnha. apenas temos reunido 50 a

60 mil homens contra. um inimigo

figurado. Mas os senhores aqui, so-

bre um espaço de terra relativa-

mente rcduzido puderem fazer ma-

nobrar admiravelmeute cem mil

homens. E' admiravel!

O que sobretudo notei na. revis-

ta foi a precisão, com que as tro-

pas chegaram aos locaes indicados.

1*] que magnifica. ordem e murcha!

O que profundamente tambem admi-

rei foi a resistencia da. infantaria,

iuanobrando com tanto. tranquilli-

dade após uma marcha. fatigaute.

Ontr'ora não se ouviam senão o to-

que de Clarins, trombetas e signaes

multiplos, hoje tudo opera em si-

lencio, sem esperar a. voz do com-

mando. Produzia tambem certo ef-

feito o ruido da. artilharia. que fa-

zia. fogo, invisivel, a uma. distan-

cia. de 4:00!) metros. No ministerio

da. guerra. deviam ter preparado

magnificamente as manobras.

A artilharia. t'rancezu é magnifi-

ca.; foi-me impossível julgar o. pro-

cisão do tiro mas vi que os com-

mandos foram admiraveis e todos

os m0vimeutos foram operados com

tranquilidade.

Com respeito á deslocação das

tropas, creio que deve ter sido ox-

celleute.

O embarque e desembarque dos

caminhos de ferro é um trabalho

do estado maior. Admirei sobretu-

do a ordem do seguimento dos

trens.,,

t) correspondente do Times, em

Pariz, teve conhecimento de um

l

l, do quanto se tem visto, e os mo-
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estrangeiro, P dirigido ao seu go-

verno, dando a publico o seguin-

ts resumo d'esse documento:

“A infantaria', empenhando-so na.

acção em ordem dispersa, offere-

cen um espectaculo que excede tu-

vimentos diesta arma, em fileiras

unidas, recorda, polo seu vigor,

pela sun decisão e regularidade, as

evoluções das plialmiges gregas.

Quant.) á cavallaria, faltou tal-

vez a lranquillidade necessaria dos

seus movimentos; mas a maneira

porque manobrou, poderia, ainda.

assim, apresentar-se como um m0-

dêlo no seu genero.

A'parte certos defeitos nos mo-

vimentos de concentração, o niul-

guns serviços de muuiciamento,

devo fazer-so inteira. justiça à. pre-

cisão e calculo com que 0 general

Sziiissior fez exocutur todos os seus

planos'. As ordens do genet'nlissímo,

quando se encontrava, em situações

imprevistos, denotam um iuizo, e

uma prompliilâo que so deve ad-

mirar vordadcírameuto.

Os commainluntes de corpos de

exercito, pela. sua parte, executa-

ram as ordens recebidas com uma

íntelligencia e disciplina dignas de

notar-so. Produzii'anz-se, comtndo,

dois casos de retardo, mas foram

resultado do accilentes, que ern

impossivel prevêr.

A artilharia mostrou-se excellen-

to, perfeitíssimo, mostrando a sua

sciencia. Desenvolveu grandes im

pulsos, talvez um pouco de mais,

por isso que, no comêço de uma

campanha, se dove sempre temor

o primeiro cansaço, que tão facil-

mente succode a um excesso de en-

thnsiasmo, embora esse ligeiro can-

saço seje. momentnnco o facil de

dissipar.

Em todo o caso, debaixo do pon-

to de vista de regularidade, que é

indispensnvcl n'esta arma, a arti-

lharia que se apresentou¡ nas ma-

nobras, pode talvez apontar-se co-

m0 um exemplo.”

A' vista d'estas apreciações, a

França militar impõe-se respeito-

samentc aos @Xerritos das gran-

des potenciais europeias.

_-_+_-_-_

O Renato, de Alemquer, joga-

dor (ie pião, irmão do l'inta-lloxa,

isto Ó, lilho da Virgem, o qual,

segundo nus, é lteineta, segundo

outros Reinata, para uns tercei-

ros Reinadio e para todos um

bemaveutnrado, diz que os ami-

gos do sr. Homem Christo não

gostaram da sua noticia (d'vlle

lleinata) sobre a sahida d'aipicllc

cavalheiro do ('lh'ectorio do par-

tido.

Faz ao sr. Christo a concessão

de lhe chamar cavalheiro e de

lhe reconhecer amigos? Decidido-

mente é uma boa possua. Dai. logo

ú gente vontade de lhe pergun-

tar: se o sr (Jhristo abandonou

o directorio no meio da maior iu-

differencadosrepnlilicos.paraque

fala e refala no negocio? (Jude foi

que o zésinho aprendeu logica?

Foi na mesma fonte onde apren-

deu republica“?

Ate que emtim, surgiu um ri-

val ao Rei da Maduresa. lã' o lie¡

Nata, que escreve corresponden-

cias de Lisboa para o Alemque-

reuse!

De resto, e pelo que nos toca,

os amigos do sr. Christo não des-

gostaram tal da noticia do zési-

uho. Pois não viu? Ou anda arre-

liado com a leitura como lhe suc-

cede com a logica“? Gostamos c

gostamos.

Aqui o temos, por exemplo, a

conlirmar que disse a para vei'-

dade. Que do directorio ninguem

queria saber; que era um ridiculo

painel de palha; que afugentava

todos os elementos valiosos do

partido.

U Reinadio anda a reinar. O

zésinho o que disse é que todos

os elementos valiosos do partido

se tinham aii'astado do directorio

por lá ter entrado o sr. Christi).

Nos concordamos e apresenta-

mos-lho logo o Terenas, o Alves

Correia, o Carlos Costa, o foguete¡-

ro da rua da Boa-Vista, 0 Gil Car-

neiro, o Torres da Victoria da lic-

-Jirilo carpinteiro, o .lulio de Mou-

ra, o Portugal da Silva, o Martins

(lonlreiras, o Periy \'idal, toda a

corte do cúo, emlim_ a desenhar-

riijar as armas e a montar a bur-

ra para a conquistada Republica.

Ni'm faltava o Santos Vir-gas rom a

o Telmo e o Libaninho nos allor-

gos. l'l vao d'ahi o zcsinho sabo-

se agoraa dizer que no lim de

rontas o mal nào ora só do sr.

t'lln'isto, mas do sr. .Iacintho Nu-

nes, do sr. Theophilo Braga, do

sr. Manuel dc Arriaga e do sr.

.-\zovcdo o Silva, que são todos

uns paineis (li: pal/ia..

Que grandissimo idiota! Este é

completo.

Por fim declara quo a indil'Te

ronca Collin por ti-rra quando o

sr.(1hristo tove uma entrevista

com o sl'. Marianno de (Zarvalho,

entrevista que veio desvendar

muitos iiiystei'ios. IC' a primeira

voz que se i-ngana. Tirando o

inysterio da Virgem, todos os

outros estão ja desvnnda'los. IC

vem a ser: é hoprado ajoelhar

aos pés (los ministros para que

livrcm os republicos d'ir para a

cadeia. E' honrado roubar a na-

ção em empregos desnecessarios

ou superflnos. l'l' honrado comer

à mesa do orçamento seu. des-

pondor uma hora dc trabalho em

¡n'oveito do paiz. E” honrado di-

zer-so um homem republicano e

mendigar grossos empregos dos

graças realistas. E' honrado fazer

reclamcs a um politico com a

mira de ganhar om fundos que

sv cmnpraram a baixo preço, de

salvar acçõesde bancos elle coni-

panhias, de fugir a cadeia de que

petulantemeute se coofcssava não

haver modo, e descompôr osso po-

litico logo que falhou a perspe-

ctiva da impunidade e da ganha-

Ça. E' honrado fazer revoltas e

attribuil-as aos outros. li' honra-

do fazer hoje accordos com ino-

narchicos que se dest-.onipñem

ámanhã. E' honrado acccitar fa-

vores dos homens publicos e dar-

lhes d'ahi a um instante Coin os

pratos na cara. lã” honrado eé

republicano. Mas não e honrado,

nom republicano, depois de largos

Sacrificios e trabalhos, rejeitar

d'nm ministro uma commissão

que se ofierece em nome de bons

serviços official-mente reconheci-

dos e lil'ÚWlthS, e uma commis-

são aliaz perfeitamente compati-

vel com o cargo publico que se

exerce o onde seria preciso tra-

balhar. e trabalhar bastante, para

digna e officazmente se desem-

penhor.

Ganhasse 0 sr. Christo quaren-

ta mil réis por :noz sem traba-

lhar, fosso mettido sem concurso

um qualquer emprego publico,

anichassem-n'o nas Escolas Mu-

nicipaes, no Matadouro, na Ahe-

goaria, nas Alfandcgas e deScom-

pozesse ainda em cima o minis-

tro que o empregasse c o sr.

Christo seria, para os republicos,

o homem mais honrado e repu-

blicano (Festa terra.

Que grandes tratantesl

--+-_

0s portuguezes em Africa

A Gazeta de Voss. de àerlim,

inseriu ha tetnpo nina interessan-

tc narrativa om que figura uma

expedição portugneza ao lago Tan-

ganyka, e cujos feitos heroioos

são talvez mins¡ desconhecidos

em Portugal. Antes, porem, ul-

gumas explicações.

Uma série de jornaes impor-

tantes da Allemanha do Norte ti-

nha encetado ha mezes uma po-

lemic: ardente sobre o destino

da expedição de Etnia-Pacha, pre-

sentemente ao scrviço do impe-

rio. Cada jornal lhe trocava um

itenerario diverso', chegando al-

guns a jnlgal-o perdido, derrota-

do por insufliciencia dos seus,

não podendo, por isso, cumprir

as ordens do commissario impe-

rial Wissmanu que o mandára

regressar a ttugamoyo.

Quando todos davam o celebre

explorador, ex-pachá cpypcio, a

salvo, nas margens de Tangauy-

  

ka. eis que apparvre um portu-

guez em lugar d'ells'!

De nm documento msnsppilo,

uma extensa varia particular, ru-

rripta de liagamnvo, a ll de agr-s-

to, do _centro ¡tl'llll'lpill das opn-

raçocs allo'tnàs. rlwlarth-se as

seguintes llil'orinmy'ws.

Sebastião do l'iganierc rf), mn.

Ço pm'tupnvz, muito rico, hmlin

no prinripio do :nino rom llt'S

:unigos e um modiro de Kinza

(.\lm_::iiiibii¡iii›), para o lago'i'nn-

ganyka. Att(ililpHHlltH'lt-(t uma (“H-

mitiva assaz numerosa. Em limia-

do de abril chegou ao Iauo ('.mn

dois pequenos barcos do nave-par

a vela, (pie foram arnnodos c- pos-

tos a nado em Umista (n'iarwn'i

SU.) A expedição comprou rm'ta

porção (lc ijauois aos indig-nas

o organisou-se uma pequena I'm-

ta bem armada, que rompeu pi-lo

laau t'i'ira.

l“cilo do cabo Zongmo doixml

F. os carregadores rom as cano is

3 um grupo do soldados, capila-

nuados por um dos SHIS amigos,

ordenando (pin fossem Pspvl'nr a

ilha do Kat' nga. Elle, porém, con-

t.inuou com os seus velozcs bar-

ros ao longo da margem uol-iden-

tal ale ao cabo linoangwa: ti'n-

qui seguiu ao largo. Correndo com

vunto norte NE., durante 26 lio-

ras, até ao sul do rabo Kabogn,

na margem oriental do lago.

N'nma comninnicação dirigida

a tlusar Galvao, em Zanzibar, diz

o explorador portuguez textual-

mcntc o ei-guintc:

«Jú no 'aminho para o lago,

solfremos muito com os assaltos

dos indígenas; comtndo, nào se

illl'CYl' 'am a dar batalha rm for-

ma. porque a minha expedição

ia bem armada. (Ihrgmlos no la-

go, o raso mudou de figura, pilu-

cipahnente na margem ocriden-

tal; repellimos nnim-rosos ata-

ques ao desvmbarcar em dille-

rentes pontos, e até defendrndo

o acampamenlo. As descargas de

uma pequena metralhadora livra-

rani-nOs de muitos perigos»

Depois, o caso com plirou-sw. U

anctor conta a historia d'um.

verdzulvira batalha na 'al Contra

mais de 60 caudas do' indígenas,

com numerosa o aguerrida tripu-

lação. l.“oi, veraladeirnmenle, uma

espera á traição, a 2 de maio, na

margem oriental perto de Nyoui-

be (ao sul do cabo Knbogo.)

Us portugnczes sustentaram

um fogo de tiro rapido até 70 ou

80 passos, arrancando o inimigo

sempre, apesarda fusilaria. Só as

descargas da barca Josepha deve--

ram a salvação. -

A ?anóa riu-re. um barco gi-

gantesco, de 18 a 20 metros, que

dirigia a batalha, terede ser don-

truiila com successivas desativ-

gas de metralha. As perdas dos

portngnczils foram importantes,

porque orgamsaram uma perse-

;zniçüo teuaz ao inimigo, damdm

lhe uma lição severa. Entre os

feridos e prisioneiros descobri

ram os portuçznezes um arabe da

Colonia arabe de Udschidschi. Os

despojos foram uotaveis; em irr-

ra achavam-se seis raparigas,

Mntvare, de 'l-i» a l7 annos, dois

rapazes de '14 a '17 annos, dois,

rapazes de 'lí a 15 annos. alge-

mados, Gl) 'nrgas de marlim, 1

cabeças de gado, 'll cabras. 42021'

nôas grandes com reinos c vela:

me c grande porção de metal ama'

rello, lio de ferro, etc.

Us escravos, quasi mortos d

fome, foram conduzidos a Urinic

bn. Os portuguezi's continuaram

depois até ao pequeno rio Kapu

ma, Iuctando todos os dias por

luar e por tera e soli'rendo per.

das sensiveis até alcançarem

Urim ba. D'aqui regressaram a Ka,

tanga.

Foi esta expedição portngneza

cenclúe a Gazeta de l'oss, que z,

imprensa allemã suppóz, durant

mezes, ser a de Emin Pachá.
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PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrarlih's. Suspen-

swios, 1*e¡'/'umu.~ ins

Baboneles muito baratos

a 4o. 50,12», tw

Só na Pharmacía Central, de

_Francisco du, Luz & Filho.

A l' I'll l! 9

«Imulsão de !it-ol(

\Valerio-a, 'lfi di: Maio de 183.6.

› “hm-i' Sl'à. Swtt c

Tonho emprestado com vantagem a

Emulsão Scott um diverso: caso: do ra-

chitismo n varios'. ttilzullh' inortiiilm cujo

'fundo assenta n'nma depanpnração geral

du organismo.

' Di'. M. .ll. dc Pano: Brito.

W

NOTiCIlllill)

É“ u' sn. Gondim“ um

Temos podido no sr. commis

- aario de polir-ia providencias cou-

traa sI-lvanoria que se ¡It'ulii'n

para ahi rom um noln'o vadio a

'que chamam o 'I'u'bítaí O uno se

¡ratioa com este homem e. o que

lie mandam praticar constitute

nm ataque ¡'i oivilisacâo d'esta

terra, (que, por honra de nos to-

dos, não pode continuar. Além

d'isso não é dit'fluil que essas sel-

wigerias oia-asionom qualqm-r dia

;lima desgraça, da qual serão i-.nl-

padas unicamente as anrtorida-

glos,,-,pela sua incnria ou desleixo.

O Tiihihi defendendo-so cega-

Imute a pedrada da perseguição

cruel que a garotada lhe move, e

com os seus assaltos insotentes

:ls mulheres, pode originar qual-

quer dia um desgosto muito sé-

rio, lanln mais Consul-aval para

as ¡nu-.loridades quanto mais é

rerto elias terem a sua mão meios

Ítll'llltlltts de clandestino ao Tá-

bia¡ conto vadio. '

Em ultimo caso, que talvez se-

jao mais simples, mandem-n'o

transportar para a sua terra.

Ao sr. governador civil pedi-

mos providencias e esperamos

oblel-tls.
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Abertura d'aulas

.,._

I '.

Abriram nutedtonrem as nulos

;no lyceu d'esta cidade; mas o pri-

-meiro dia do lição é z'nnanhã.

_+_

- \'ldes americanas
O

0a ¡n'oprietnrios viticnltores, que

pretendam barbados, hacello e os-

yteoria de videiras americanas, pro-

- 'renientemenle de França e exala-

,aivamente destinados á. plantação

aiii territorio phyloxerado, matem

desde' já de fazer as suas requisi-

"çlles é. direcção geral da agricultu-

' rn; aos agronomcs chefes o subal-

ternos das regiões agronomicns o

'nos directores das estações ampola-

rplayl-loxerioas, declarando as varie-

dades e quantidades que desejem

~m

Flildlll'l'lll

JUDITH GA U'I'H'II(
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. - PoudlelIcI-y

..ir i

'. A nua fama augmcntnva de dia

'upnra dia. E' inuegavel que tinha

,ruim fizera, lnaravilhas, e que por

«mais -d'nma vez, abandonado de

”todos, conseguira salvar a. colonia.

»Sentia-cecapaz de realista" grandes

'coisas se a oceaaiâo se apresentas-

_m 0rn,eer macedo por' anleix,

#em to primeiro passo na estrada da

fortuna.

;.'o.-'-De grande uniforme, olaré,

_5mm todas os matadores, clamava

'Kai-jean que acabava do chegar; e

omeo tio é severo n'estns coisas de

“Wicca, esquecem-mo prevenil-o,
m,... a

meu amigo. Fica, avisado.

  

'L .obter, hein como o dista-.into, con-

 

c dim, fragueria e nome da proprie-

dade para onde sn destinam, esta-

- ção do caminho de ferro mais pro- I

|ximo o residencia. do requisitante.

Aa variedades que podem ser rr-

qltisitudns são as seguintes: Repa-

t'ta, Rnpertirs, Solonís. \'íalln, York

Madeira, Jal-ipies, Otln-llo e Her-

lienmnt..

Cad a requisição, abrangendo

qnaesquer das castas suprns não

poderá exmder no todo a. ?O mi-

lheíros de plantas.

Os precos das vidoírns são os se-

guintes: hai-lindos a ?$200 réis o

milheiro; lmoellos de niotro u 43800;

estacas de 0,'“50 a 2600C) réis o mi-

llieiro.

Havendo duas epoclins em que

sei-SL feita a entrega das plantas

uma em dezembro e outra em ja-

neiro, devem as requisições para a

primeira epochn ser entregues alé

1:3 de outuln'o proximo e as que .se

destinem ti, segunda, epocha até 15

dc novembro.

_+á

nesharmonlas coojugaes

Dois velhos ahi dos lados da

V“rutlruz, que ttln-,qaram a pas-

sar Inetiulu da vida na mais san-

ta paz, quando as vans _ill lllus

ttht'jtlttl no tonliço é que so re-

SUlthlll a separar-se judicial-

mente.

Consta-nos que a parte reune-

rente na ui'Çào do. separação e a

esposa, (anjo marido esta d'arcor-

do. Veremos so o trihuual (ton-

svgnira harmonisar os dois vo-

lhos catnrras.

*.-_

(“olheua abundante

Dizem de Agueda:

lla sitios n'este concelho onde

a produrcào vinícola ú assomhro-

sa. Na frngni-zia de ltarró, por

exemplo. houve este auuo o do-

hro do vinho que all¡ foi produ-

zido no nuno anterior.

__-+___

lim Intrujão

Os vadios accessados de Lisboa.

o do Porto, emigrain para. as pro-

víncias, onde contam explorar os

pacovio: offerecendo-lhe oadêas de

latão que dizem ser de ouro.

Um d'esses marmanjos arrolou

para. uma tasca da plana da Fruclu,

e tentou vender um dos trees cor-

dões; mas o camponio aquem o

ofl'ereoeu, desconfiado da esperto-

za do intrujão, disse que ia buscar

dinheiro, porque não tinha. alli que

chegasse. Quando voltou vinha

acompanhado de um policia que

levou para a esquadra o gatuno,

quo por signal rolilavu do grande,

e mostrava ter rscftla.

Não estava. em sorte. . . Talvez

por Lisboa o negocio lhe con-esse

melhor.

*_

Sula-!dm de lloulanger

O suicidio dc li'tltlmlgt'l' cm

o 'novo nr; avnlno

to, e Pslt'tunlosutnontu do .th'lt thro- nas lojas :omo em cima. do panno

no de gloria, sendo perseguido

até ao exílio. onde acaba de ter

um fim tragioo.

Desampnrado de todos os que

o applaudiam nas ruas de Pariz,

só levo a suavisardhe as enormis-

simas dói'os morars. uma mu-

Ihcrque o anompuuhon em lo-

das as virissitudes, ampn'ando-o

no mar tormentoso de. uma vida

cortada de lances angnslíosos.

13135:: mulher, porém, succnm-

hiu aos (estragos de uma lesão

pulmonar. Foi desde a morte d'cs-

sa companheira dedicada que

ltoulauger sentiu toda a nrgrura

do exílio. Todos os dias inde-

por-Ilie lim-es na sepultura, e re-

centemente i-.ollomm uma coroa

com estas palavras:~«.\lé ln'o-

ve, Margm'idah-o que faz ;sup-

por que este. pensava no suicidio

(lvpols do t'allecimcnto de Mar-

garida.

It

Damos em seguida os ultimos

telegrammas:

llltt3X|~tl.l.:\S, 2.-0 geiieral ltou›

langvr di?, no seu teslaunuito po-

litico: «.-\'inanhà ho¡ de ¡natur-

un', não porque. lenha desespe-

rado do l'ulnro do partido a que

de¡ o meu nome, mas porque não

posao suppol'lar mais a horl'oro-

sa desgraça que me feriu hudois

mezes.

(ts meus partidarios continuem

a lucia contra os homens que

com ilesproso IlP toda :l legalida-

de me fazem morrer longe da

patria.

Nun 'a tivo de que arguir-me.

Toda a minha vida tizo meu

dever e só o meu devia'.

A historia nào sem severa para

mim, será scvcra para os pros-

oriptores.

Ao deixar a vida levo somente

uma pena, qneé não morrer n'qu

campo do batalha como soldado

pelo meu paiz; mas o paiz ao mc-

nos ha de permittir a um de seus

filhos no momento de tornar ao

nada que protira estes dois gri-

tos de reoouherimeuto: «Viva a

França! Viva a Republic: !r

.--dâ

Asylo~lüseola

Foram entregues as respecti-

vas familias alguns dos peqin-nos

do Asvlo-l'lscola, em virtude de

se encontrarem hoje fora das con-

dições em que para alli entra 'am.

.__.__.__

Novlsslma moeda

Escreve o Correio da Man/ui:

 

“N'esta escassez de metal que

de _Espinho uma idéa. luminosa:

mandar cunhar dinheiro especial.

Vimos uma d'essas moedas. São

de prata., trem o tamanho do nes-

so tostão, gravadas n'nma das fu-

ces uma estreilc e na. outra. uma

lettra-a que nós vimos tinha um

F-c o valor cOnvencionul é de

100 réis. Na. praia, as moedas de

novo cunho são disputadas com

ancia, e ó tal o credito_ que ¡nero-

cem os proprietariOs das roletes,

quo ollas correm tão facilmente

   

 

de inveja a elegnncia o a graca do

seu coiiilmiiheiro vestido de farda.

azul enfeitado a. ouro, entreaberta,

deixando vêr o oollete e o calçio

vermelho, e n. sua. mão ln'ancu. e

feminina, e a perna bem feita. cal-

çada em meia de seda liníssima.

_Esta soberbo, disse elle suspi-

raudo; nenhuma. lhe resiste; aquil-

lo é mais a mim, mais n min).

-'l'róco, lróoe, diz Bussy; eu

acho-nie então horroroso n'esrn f'ar-

da militar, com cujas côres embir-

ro solenmemente.

-So a l'arda não é boa, suppr5~~

lhe os defeitos a gentileza do meu

amigo. Socegue, porém, que tere›

mos em breve occnsião de desen-

volver todns os nossas graças no

proximo baile que se (lér em casa.

do governador. '

Mariqninhas aproximou-se, offe-

recen'do o Bussy a espada. e o tri-

oornío agaloado de ouro, e os dois

mancebOs sahiram a, pé.

Fazia. um tempo magnifico. A

llruxollas é ainda o assmnplo de

que se occnpa toda a imprensz.

Este homem que logrou emo-

rionar a França until um presti-

gio ephemero, caltiu rapidamen-

.E admirava, com uma pontinha.

mençãoxque soprava agora comi

 

toda a regularidade, trazendo fre-

qllouten chuvas, refrescava. o ar,

fazendo raverdecar e VerdoJar os

campos. Bussy maravilhava-se de

Pondichery, que semelhava um im.

nienso parque.

_Parece Versailles, dizia. elle,

mas um Versailles tropiral, com

vegetação .gigante de que o rei-sol

não pode imaginar o esplendor.

-Estamos aqui no ¡plarteirüo

nobre, diz Kerjean; lá, dentro, a

cidade não é tão fresca e agrada-

vel, posto seja muito formosa. To-

do este espaco que envolve Pondi-

chery, desde o mar até ao rio de

Ariancopan, na largura d'uma mi-

lim, formando um semi-circulo de

seis milhas de comprido, ó fechado

por uma tahailica fori'nidavel, feita.

do cegueiros e palmeiras, reforça.-

do, em baixo, por aloes e cactns

enormes que u. tornam impenetra-

vel. E' uma. defeza. importantíssi-

ma contra a. cavallaria, o a ínfau~

teria cançar-se-hia, se é que não

fosse disimada, se pensasse trans.

pôr este rcduclo. Esta tabunca li-

vae por alii, tiveram os lmtoteirosl

Ver-le da mesa. Para os pontos e

para Os parceiros, os novos tristões

são o supremo (Insideratum de

quem está farto de notas."

w_

SAI;

As salinas da Figueira da F07.

teem produzido pouco sal, sendo

por isso pouco abundante o de-

posito d'csle genero.

--__+___

PELAS I'lltll'INlllilS

At'quznA.- Um grupo de patrio-

tas to?, enmmmizndn ao sr.“Ben-

jamin de Pinho (i'c'll'iOSSH, ain'edi-

tado nl'gociante de panuos, de

uma porção de hriche narlonal

para fazerem vcstuaiios. O sr.

Itu-anjamiu fez. por sua vez, a en-

i-.onnncnda da t'azmida a algumas

fabril-as da lteiru ltaixa que a es-

tão t'aln'icainlo de uma mancha

especial e cuidadosa.

lísmnin--.i.\.~.›\ camara muni-

cipal foz :umuuriur a ahorlura da

subscripção de um mnproslimo

do :Mizlltltl-SUt'lÚ réis destinados pn-

ra a (.'onstrnrçào dos novos l'a-

ços do Concelho.

l'lste emprestimo será repre-

sentado por 2'4) obrigações de

'lllttótilltl réis cada uma, vencendo

o juro annual do 5') por (-enlo.

BAlt(2|Cl,L()S.--Pl'llwlplat'dlll as

Vindimas n'este concelho. Us la-

vradores estão satisfeitos com o

resultado que a colheita está

dando.

Com relação ao milho teem a

mesma satisfação, e maior a le-

rão, se o tempo continuar assim

prospero á agricultura. i

__ ._.___ __

Um Barba Azul

Em Braga, um indivíduo, a

quem fugiu a mulher, foi dar par-

te as anuloridades, as (pwes ca-

pturaram a esposa, que declarou

une fugiu-a com o amante porque

o marido tinha relações amoro-

sas com qualt'o irmãs-ella, e

mais tres tilhas de seu pac e de

sua mãe!

.-__.-_-_~

No exposição de Chicago

Na projectada exposição de Chi-

cago, uma das maiores attractions

será uma orchestra de quatrocentos

pianos, dispostos em pyramide c

tocados por um só pianista! Por

meio d'um machinisino electrico,

esses quatrocentos pianos tocurão

todos a mesma peça do musical

E' um tour de forca verdadeiro

americano.

____..._.

PBAIAS

BARRA, 2. -Sinto-me nostalgi-

ro depois do festival de segunda-

l'eira, que d'ahi attrahiu a esta

praia milhares do [ouristcm Fa-

zem mal ao espirito estas revira-

voltas (le sensações.

Os eohos desafinados dos trom-

hones da musica uol/ia casaram-

se perfeitamente com o ronco as-

pnro do oceano e o vozear du

multidão que nos visitou.

Foi esta promiscuidade de vo-

   

mitava, n'outro tempo, o terreno

concedido aos f'rancezes pelos prin-

cipes do paiz; e ainda hoje lhe cha.-

inam a Talmuca-f'ronteíriça. E' pre-

ciso vêr isto que é curioso.

_Então é aqui que vive a alta.

sociedade?

_A alta. e a. mediana, todos o

quo poszsuem alguns rendimentos

habitam no quarteirão elegante.

Além d'isso, como a colonia. é an-

tos de tudo compasta de negocian-

tes, ha com alles todas as atten-

ções, e a sociedade é forçosamente

misoellenia..

_Não declarou Luiz XIV que

um homem de nobre nascimento

não se deslustrava mesmo que com~

mei-classe com os negociantes da,

India? diz Bussy. Isto cria para

clles uma especie do privilegio.

Sem balburdia, viam-se seguir e

crusar nas avenidas todos as espe-

cies do vehículos: palmrquins,cou-

duzidos por negroa e escoltados de

guardas vestidos de branco; cadei-

rinhas, ricamente pintadas e hur-

nidas, leva a : 2 por lacaios de libré;

›-- 7---~-W

zes que deram á Barra a nota

sussurrante de um grande centro

de população cosmopolita, com

todos os episodios e nuances do

uma vida agitada e activa.

'Depois d'esse dia, fezvse outra

vez :silencio ua praia. Quando na

terça-feira acordei, sentia-se des-

agradavelmonte como que um va-

cuo em volta de nós; parecia que

nos faltava uma parcella do nos-

so ser, e a nostalgia entrava-me

desapiedada no espírito.

Os pelingrinoa, comendo e be-

hendo, em pequenos grupos, no

vasto areal, ottereoiam um qua-

dro gracinsamentc pittoresco, o

o sol que era de uma suavidade

primaveril, conperava com rotun-

das cahaças e a bella gallinha ró-

rada, na obra une havia de dar

movimento a toda aquclla massa

de pelingrinos. .

Eram tres horas estava o qua-

dro em plena vida. O combusti~

vol chegou a acahar. Um pão que

custa 20 réis. vendia-se por 50

rúis! IC os pulinyrinos ludo devo-

'aram com uma ancia de gata.

nhotos.

Tive occasiâo de faller com o

sr. (J. 1".. clironista d't-sse jornal

na praia de .laciutho. Surpre-

hundi-o a deitar cinco reis na ra~

pella do padre Soares, e Segundo

elle me disse linha deixado egnal

dadira na do S. João do Banho-

Para ateiar o furvor religioso dos

respectivos proprietarios, obser-

vou-me maliciosamentc.

Ú

_+-

A Nauta Inquisição

Em um dos subterraneos do

palacio da Inquisição, em Evora,

foram encontrados alguns instru-

mentos de tortn 'a que serviram

:is victimas d'aquella santissima

instituição.

*-

t'rlse monetarla

Ao contrario do que algunojor-

naes dizem, a. crise monetaria. n'es-

ta cidade é cada vez menos tensa,

depois que circulam em abundan-

eia as cedulas de cobre.

0 mercado rasante-se ainda. da.

falta de trocos, mas a situação mo-

netaria não tem já o as acto ne-

gro que ahi querem dar-l e.

Esta é que é a. verdade.

na

 

WCOiÇ/.LMERCIO

lNSCitIPÇÕES:

Pariz, 2.-3 010 portugnez, 37,00.

Londres, 2.-3 Oil) portuguez, 36,62.

-_+_-

MERCAIN) DE AVEIRO

PREÇO' DOS GÊNEROS

Feijão branco (20 litros). . . . . . . $800

Dilu vermelho » $540

Dito laranjeiro n . . . . . . . $900

Dito manteiga n . . . . . . . 4700

Dito amarello » ;$680

Dito caraca n . . . . . . . 6900

Milho branco » 5650

Dito amarcllo » $620

Trigo wallego » . . . . . . . !770

Ovo.:(centot................... !MOD

Azeite““litt'03)............... $700

Batatas (lã kilos).............. 3240

&Uh-Cada \15:000 litros (antigo bar-

cr›) : 265000 ri'eis. '

..,H_ 3, y       

  

carros, puchados por bois; grandes

coches, com portinliolaa brasona-

das. A's vezes um camello, levan-

do um mensageiro, corria á. desfi-

lada, ou então um elephante, le-

vando ao pescoço o maliont a pi-

car-lhe as orelhas e no dorso al-

gum senhor indú, passava a, trgm.

ha baixa e recurvadn, coberto com

um cliairel vermelho bordado nas

pontas fluctuantes.

A residencia do governador da.

India era construida. no estylo do

palacio deVersalhes; mas com mais

vista e colorido, e certas cenees-

sões feitas ao clima. do paiz, taes

como varandas e galerias.

Os dois ofticiaes entraram no

\patoo principal, onde havia um

 

guarda de granadeiroe e cipaics;

mas como Kerjean pertencia ao

palacio, a. ordennnça de serviço

deixou-es entrar no parque sem os

acompanhar.

(Costumo.)
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@sem seems

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

CUIDADa-_caolw ns Iii/iu'AÇÕESi

EUMPlNHll ilBllIL SINGEH
AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 'HJ-AVEIRO

la em todas as cap“acs dos dlsh'lclos

  

 

DE v7.6,

PRAÇA DO COMJIERCIU -- AVEIRO

Fraude sortimento de livros para cheus e esco- _

las primarias. ('¡orrespmuloucia regular com as priu- ' Y

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho, l.

poesiae retratos. Variada collecção de papeis com- @35

muus e de phantasia. Novidades litti-rnrias e scienti-

ñcas. llomauces c theatro. Centro de eucaderuuções

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oloo e aguarolla, |tlll('.l'5lS, pa iel tela, vegetal, cou-

tiuuo e mariou. Bonitos estojos (lie desenho. (lleogra-

phias, chi-emos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartouageus para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porccllaua, cutilu-

ria, etc.

Assiguatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de :issignaturas de todos os jor-

naes portugueses, fraucezes e hospauhoes.

Encarregirse da impressão de bilhetes, facturas

e memorauduns.

_- Descontos vantajosos aos revendedores de li-

'-. vros.

TABACARIA.

DE

50m lttllt 3:0¡th @eleita bo @funcao

PRAÇA DU GOMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabaoos e variada esco-

lha de marcas tanto uaciouaes cmno estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

G a

(e

Morcoaria e Salehioharia

LARGO DO PHAROL

esses

DOMINGOS mmmna GIJHIAIIÃES, participa aos seus

exone- freguezes o amigos que abre nos principios do mez de agos-

to proximo, conforme o costume do auno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal (lo estabelecunento que tem n'esta cidade, onde

encontrarão todos os artigosde mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros. vinhos

engarrafados, licores, cogiiacs. bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gozo/.a e refrigerantes, etc.. etc., etc.

lm completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiales em charutos e cigarros.
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orrieiaa

SEHRALHERIA

Rita do i'll/'end (lado sul!

A I'I-Illl 0

MANUEL l“lülllllãlnA pro-

viue os. seus muigns e fre-

'zuozns que terminou com a

-u'n-,ierlatle que tinha com 0

:ou nx socio Quaresma e

continua rom :l sua nora ol'-

llizína_ defronte (lu nutírza,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qual¡ lade

.l'oliru concernente :i sua ar-

lu., lan: como: fogões_ co-

fres_ grarlemunntm, portões,

numas do todos o: fi'ilios,

lüVllnl'ÍfH, vtir. . etc., ;Juran-

lindo .'l Iuodiuiolnuli: de pro-

u;o; o promptidão.

w

Almanasli dos Thoalros

Para 0 anna do 1892 (.Í¡.° de

publicação)

(lruado com os retratos e perfis hin-

;:r:i¡›liii:o; das' acl¡ ¡7.65' llurliura. Amelia

ilít Silveira. c dos actores Maler ido

lli':17.il)c l.lin<. Conteudo. :ili'lin d'ouh'uc,

:H mais l'n'~lng;iil::< Çllllj-'lá' rlzl ¡mr-.1 ¡.hun-

lua'tii-:I «1) Reino rios llomuusa c du ope-

ra comiam «O burro ilo sr. Ali' ¡iii-ui, o :1

brilhante canção do rr.\:<nl›io.n; lliliHÔ'¡U'

gm, poesias' e \':U'Íêh' prmluuçñoâ humo-

|'i4'i(J:I\'. Satyricns. etc., utc Dirigido

por F. i\. (lvl 51.1th

l“reirn. 100 reis'. iii-:lo correio, ll!) réis.

Ronin-.Im si: :l quem enviar u ,sua impor-

tancia ;l arliuiuiélrnção da ouipru/:t «O

locreio», rua da. llurroim, 10:1, l.i<ho:l,

ou a qualquer livraria c mais lojas do

costume.

EMULSÂ

seo-r1-
3 De Oleo Puro do

HGADO DE BACALHAU
COM

Hypophosphltos do Cal n Soda.

E tão agradavel ao paladar como o lulu.

' Pos-ue todu na virtude¡ do Oleo Simple¡

a. Pig-do do &call-no o tambenku do¡

Hypephosphitos. '

Gun a Phthlall¡ ._ '

Cura a Anomla, *' 7- 1

Our¡ a Debuldndo om Geral,

Our¡ a Esorofuln. . v

Cura o Rhoumntlsmo. '

Cura a Tosse e 8015”,

Our¡ o Raohltlnmo da¡ Crecngao.

E !aceitado polos medicos. é de choiro e

::bot agradavel. do facil digestão, o a ¡up-

poxtmn o¡ utomngo¡ mais detiuadol.

LA Guaru. Vmgumu.. a¡ Jan., 138.

SRB. Scan- à Bovml. Nm' You::

Dedicado ao :nude o (num-mo da¡ enfermidade¡

d¡ infancia !calm tido oprmunidade nos duoko anna

d¡ núnha. pnctíca gn ¡mpr n pupanç'pu_ du

que¡ o ..leo dc h:: do bucal u é nbm pl'lnClPll,

o poucasum unha oktldo do ban¡ mlndog como

can n miúda de Scott. Por exito (lo brilham-

5:5': mMARÀES

A_ 'V' 1' RO

@leígk eo @mesmas

Tom oliumlio om pasta. do l.“ qualidade para rondar,

o encarrega-so, para aqiii e fora da Iorra, do montar rom

solidez a perfeição qaaosqaor obras, !aos como: forramrn-

los do oiiixdos para dolanlos, :aixas para doliosilos d'agua..

oonduoloros. elo., oto.

LICOR DEPURÃTÍVO VEGETAL

    

    

        

   

    

    

    

MEDICO QUINTELLA

Premiado na @oposição industrialdo Palacio do Crystal do Porto da 1887

c universal (li: Pari: II.: 188!) com os diplomas do menção Iwnromt

ESTE uotavel «lupmlivo do sangue, já tão conhecido em todo o pan., en-

conlra-sc mu Aveiro. na Drogaria e Pharmaciu Central do r'ltANmsun 1m ¡,Uz

:lc li'll.llU. Dai-sc grati< um folheto, cm wii); o; depositos, 0m“, a., ¡,mvü_ “um,

experiencia; feitas nos hospituos c rc-.zolhiinoutos partiulilarrs_ que é. infulliml

em toda; a: manifesta-;Fics rhuliinatiizas. ;yphilitiuas, (Hitl'ophulosas e do ”uma.

como tumores, (tinturas, dores rImun¡aticu~¡, oslcoimpns uevruluiuas, bhmorrhu.

gias. cancro; syphiliticos. iulluuun:u_-<'›i:.~; visor-rue.; (lc olhos. unri'l.. ouvidos, Eur-

gauta, iutestiuos, ctu., e nas doenças determinadas por saturaçãu “mm"“n'

PILULAS PURGA'I'ÍVAS \"litilzl'l'AlCS DO MEDICO QUINTELIA

listas magniflcus Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal. mas ItItll-¡lllllüill tuiulmzu ll'n pllrguutc su:ch u: :txt-,cliente contra :u

prisfms do veulrc, ulfccçü -s hcluorrlmidnrin3, parluciuiuutos alo ligado o dil'flreis

.ligostões, eta-Caixa de 30 pílulas, ;'nlil.) réis.

!Deposito em .lveh'o - !Drogaria c Pharmncla Central

de Francisco cl:: Luz dk Filho.

ARMAZÉM DE DROGAS

   

DL

Joaqulm M. P. Falcao

4:2, R- N- DO ALMADA., 44:

s e e ;e

Artigos para fabricas de lanillcios, cortumes, louças e outros

lmpm-l ação direct n

 

ostnl' completa, Inda vsteruolypa-

da e muitas folhas já ¡mpi-russas.

Os srs. assiguautes não correm

pois o perigo de li“:irem rom

bm_ uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

Ição é feita mn domicilio. Nas ll!“-

l Panis df) l'ülllf) Í]

faz-se pelo correio, recebendo-se

Novo Diccionario línii'orsal

l'orlaguoz

linguístico, scieulilim,

grapliioo, historico, lrihliugraphi-

co, geographioo, mythologico, etc.

 

fdldto l Vl. Sn. o umha¡ l .ciencia ue um hoje de ¡|lllIClda . _
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